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INTRODUÇÃO  

Destaca-se que nos últimos anos o fenômeno da homofobia vem sendo muito 

discutido e o seu estudo vem se mostrando fundamental para a melhor compreensão e 

internalização dos temas que o permeiam, como sexualidade e homossexualidade. Segundo a 

Declaração universal dos direitos humanos (ONU, 1948) todos os seres humanos têm como 

direito fundamental o direito a vida, a liberdade e a segurança pessoal. Direitos estes que são 

violados pelos atos homofóbicos. 

A universidade tem como compromisso ofertar ao universitário, formação técnica, 

mas não deve abdicar de premissas fundamentais para a formação de profissionais técnicos e 

humanos. A formação deve estar comprometida com o ser humano, propiciando formação 

sensível à dignidade e a democratização nas relações sociais, trata-se de um compromisso 

ético-político (SEVERINO, 2009). É fundamental que as universidades principalmente as que 

oferecem cursos de licenciatura, favoreçam conteúdos que promovam a conscientização dos 

universitários para fenômenos como a homofobia e a homossexualidade. Os temas 

transversais possibilitam o trabalho de temas atuais e de grande relevância para a sociedade. 

Sendo assim destaca-se que não há a necessidade da criação de disciplinas especificas (MEC, 

1997). 

 A falta de informações e conhecimento pode acarretar em preconceito. Segundo o 

Dicionário Online de Português (2014), homofobia é definida como repulsão, ódio 

aos homossexuais. Assim a homofobia pode ser praticada por meio de agressões verbais, 

físicas e psicológicas, podendo culminar em assassinato (KOEHLER, 2009). As agressões 

contra os homossexuais são carregados de ódio e de alto grau de crueldade (MOTT, 2006).  

Maia (2012) entende-se a importância que ocorra uma desconstrução de aspectos 

preconceituosos para que os universitários e futuros profissionais possam reconstruir uma 

nova representação social e que desta forma propicie esta experiência a seus alunos. 



Objetivos   

a) Identificar quais as explicações para a homossexualidade, no relato de alunos dos 

terceiros anos da graduação em Psicologia e Pedagogia; 

b)  Propor uma reflexão da importância de se trabalhar com temas transversais, como 

Homossexualidade e Homofobia na formação de universitários de cursos de 

Licenciatura;  

MÉTODOS 

O presente estudo consiste em um recorte da pesquisa intitulada: Homofobia, 

violência e educação: um estudo sobre a representação social de uma população de estudantes 

do ensino superior, realizada pelo Observatório de Violências nas Escolas, UNISAL/ Lorena, 

com diferentes cursos de Licenciatura. Participaram da pesquisa estudantes universitários dos 

3os anos do Curso de Licenciatura em Psicologia e Pedagogia, sendo 59 universitários da 

Psicologia e 28 da Pedagogia, totalizando 87 participantes. 

 

RESULTADOS 

Tabela 1 

Como você explica a homossexualidade? 

Terceiros anos Psicologia Pedagogia 

Herança genética 33,33% 22,58% 

Traumas de infância 25,64% 12,90% 

Carência afetiva 17,95% 16,13% 

Influência da mídia 7,69% 12,90% 

Falta de orientação dos pais/família 7,69% 12,90% 

Influência de amigos 5,13% 12,90% 

Senvergonhice 2,56%  

Falta de religião/Falta de Deus  9,68% 

 

No terceiro ano de Psicologia as respostas as respostas para a explicação da 

Homossexualidade foram Herança genética 33,33%, Traumas de infância 25,64%, Carência 

afetiva 17,95%, Falta de orientação dos pais/família 7,69%, Influência da mídia 7,69%, 

Influência de amigos 5,13%, Senvergonhice 2,56%. No terceiro ano de Pedagogia as respostas 

para a explicação para homossexualidade foram, Herança genética 22,58%, Carência afetiva 



16,13%, Traumas de infância 12,90%, Influência de amigos 12,90%, Falta de orientação dos 

pais/família 12,90%, Influência da mídia 12,90%, Falta de religião/Falta de Deus 9,68%. 

 

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entende-se a relevância da pesquisa com universitários que cursem licenciatura em 

Psicologia e Pedagogia, pela urgência de profissionais da área da educação que possam 

intervir frente às diversidades, possibilitando a minimização dos estereótipos preconceituosos 

que culminam em descriminação e violência.  

 As respostas dos universitários mostram o quanto o assunto ainda é envolto por 

duvidas e falta de informação, as respostas podem apresentar conotações biológicas, 

patológicas e psicológicas. Em ambos os cursos aparece às respostas Influencia da mídia e 

Influencia de amigos, o que confere a homossexualidade aspecto contagioso, podendo 

favorecer a discriminação contra homossexuais. No terceiro ano de Pedagogia aparece a 

resposta Falta de religião/Falta de Deus com 9,68%, dado este que hipoteticamente pode 

apresentar uma visão da homossexualidade como pecado ou castigo.  

Podemos classificar a educação como o melhor veículo de conscientização e 

promoção dos direitos da pessoa humana, acrescentando às grades curriculares temas que 

tratem a sexualidade não somente no sentido biológico, como acontece atualmente. Mas, 

abordando todos os aspectos que formam o ser humano: o biológico, o sociocultural e o 

psicológico. Assim, a sexualidade poderá ser vista como uma construção de acordo com as 

experiências do indivíduo, que influenciam  na sua forma de ver a si mesmo e ao mundo 

(KOEHLER; SOUSA, 2013). 

É preciso pensar em uma educação sexual que propicie ao jovem a emancipação de 

regras, padrões de normatização que permita-lhes uma construção da sexualidade que seja 

respeitada, levando em conta suas particularidades e individualidades.  Não deve ser 

caracterizada levando-se em conta o que é certo ou errado, deve valorizar a diversidade, a 

subjetividade, a liberdade e a vivência plena da sexualidade do sujeito, mostrando-lhes que 

independente de sua orientação sexual todos são dignos de respeito.   
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